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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura científica sobre a cirurgia de 

revascularização de emergência é um procedimento realizado para restaurar o fluxo sanguíneo 

em áreas do coração que estão comprometidas, muitas vezes em resultado de trauma, como em 

pacientes politraumatizados. Esses pacientes podem apresentar lesão cardíaca devido a 

contusões, lacerações ou isquemia relacionada ao trauma. os avanços no tratamento de 

politraumatizados, com ênfase nas intervenções cirúrgicas de emergência. Para isso, foram 

utilizados como motores de busca os indexadores PubMed, Scopus e Web of Science, com a 

utilização dos unitermos "Politraumatizados, Tratamento cirúrgico de emergência, Avanços, 

Manejo cirúrgico". A revisão revelou que, nos últimos anos, houve significativos avanços nas 

abordagens cirúrgicas para o manejo de politraumatizados, como a implementação de técnicas 

minimamente invasivas, o aprimoramento dos protocolos de atendimento precoce (como o 

ATLS) e o uso de tecnologias de imagem avançadas para diagnóstico e planejamento cirúrgico. 

Esses avanços proporcionam melhores resultados clínicos, redução de complicações 

pós−operatórias e recuperação mais rápida, com maior taxa de sobrevivência em comparação 
com os métodos tradicionais. 
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Impact of Emergency Revascularization Surgery in 
Polytraumatized Patients With Heart Injury 

ABSTRACT 
 

This article aims to review the scientific literature on emergency revascularization surgery, a 

procedure performed to restore blood flow to areas of the heart that are compromised, often 

as a result of trauma, such as in multiple trauma patients. These patients may have cardiac 

injury due to contusions, lacerations, or trauma-related ischemia. advances in the treatment 

of polytrauma patients, with an emphasis on emergency surgical interventions. For this, the 

indexers PubMed, Scopus and Web of Science were used as search engines, using the 

keywords "Polytraumatized, Emergency surgical treatment, Advances, Surgical management". 

The review revealed that, in recent years, there have been significant advances in surgical 

approaches for the management of multiple trauma patients, such as the implementation of 

minimally invasive techniques, the improvement of early care protocols (such as ATLS) and the 

use of advanced imaging technologies for diagnosis and surgical planning. These advances 

provide better clinical results, reduced postoperative complications and faster recovery, with 

a higher survival rate compared to traditional methods. 
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INTRODUÇÃO 

 
A gestão de politraumatizados em cirurgia de emergência é um desafio clínico 

complexo e crítico que envolve o manejo de múltiplas lesões traumáticas simultâneas, 

muitas vezes com risco iminente de vida. A rápida avaliação, estabilização e tratamento 

dessas vítimas são fundamentais para minimizar a morbidade e mortalidade associadas 

ao trauma. A ocorrência de politraumatismos, que afetam diferentes sistemas do corpo 

humano, como o esquelético, cardiovascular, neurológico e abdominal, exige uma 

abordagem multidisciplinar que combine as mais recentes evidências científicas com 

habilidades técnicas refinadas (Bergsneider et al., 2015). Devido à natureza imprevisível 

e muitas vezes caótica dos traumas, o atendimento eficaz requer uma coordenação 

eficiente entre equipes médicas, cirúrgicas e de suporte, sempre com a capacidade de 

se adaptar a situações emergenciais (Pape et al., 2019). 

O tratamento inicial de politraumatizados envolve a aplicação do protocolo ATLS 

(Advanced Trauma Life Support), que prioriza a avaliação e manejo das vias aéreas, 

respiração e circulação, seguindo uma abordagem sistemática para identificar e tratar 

lesões com potencial de risco imediato à vida (Crispim et al., 2017). No entanto, o 

manejo definitivo desses pacientes frequentemente exige intervenções cirúrgicas, que 

podem envolver procedimentos de controle de hemorragias, reparação de lesões 

ósseas, vasculares e órgãos internos, e até mesmo reconstrução de tecidos moles 

danificados (Chung et al., 2020). Nos últimos anos, inovações tecnológicas e 

aprimoramentos nas técnicas cirúrgicas têm proporcionado melhores resultados, tanto 

em termos de sobrevida quanto de recuperação funcional dos pacientes (Pape et al., 

2019). 

Este artigo tem como objetivo revisar os avanços mais recentes no manejo 

cirúrgico de politraumatizados, com foco nas técnicas emergenciais e nas inovações que 

têm contribuído para o tratamento eficaz e seguro desses pacientes. A análise de 

protocolos modernos, inovações tecnológicas e a aplicação de estratégias cirúrgicas 

específicas permitirá um entendimento aprofundado das melhores práticas no manejo 

de politraumatismos em situações de emergência. Além disso, será discutida a 
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importância da personalização do tratamento de acordo com as características 

individuais de cada paciente, uma vez que fatores como idade, comorbidades e tipo de 

lesões podem influenciar diretamente os desfechos clínicos e a recuperação pós− 

cirúrgica (Bergsneider et al., 2015). 

METODOLOGIA 

 
A metodologia adotada para a realização desta revisão da literatura sobre o 

manejo de politraumatizados em cirurgia de emergência consistiu em uma pesquisa 

sistemática nos principais motores de busca acadêmicos, com o objetivo de identificar 

artigos relevantes sobre o tema. Foram utilizados os indexadores Google Scholar, Scopus 

e Web of Science para a seleção dos artigos.  

A seleção dos artigos foi restrita àqueles publicados nos últimos 10 anos, sendo 

excluídos estudos que não estavam de acordo com o limite temporal imposto, com o 

intuito de garantir a inclusão de evidências mais recentes e relevantes sobre o tema. 

Além disso, foram descartados artigos que não se encaixavam dentro do escopo da 

pesquisa, ou seja, que abordavam temas distintos do manejo de politraumatizados e 

intervenções cirúrgicas de emergência. Foram também excluídos estudos que não 

tratavam especificamente das abordagens emergenciais e das técnicas cirúrgicas no 

tratamento de múltiplas lesões traumáticas. 

Os artigos selecionados passaram por uma análise crítica, considerando a 

qualidade metodológica dos estudos, a clareza dos resultados apresentados e a 

relevância para o tema proposto. Além disso, foram considerados apenas os artigos 

disponíveis nos idiomas inglês, português e espanhol. A revisão foi conduzida de forma 

a garantir que as conclusões refletissem as melhores evidências científicas disponíveis 

sobre os avanços e as práticas mais eficazes no manejo cirúrgico de politraumatizados 

em situações de emergência, com foco na sobrevida, recuperação funcional e redução 

de complicações pós−operatórias. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados revelou informações cruciais sobre o manejo 

de politraumatizados e as intervenções cirúrgicas em situações de emergência. A seguir, 

os resultados encontrados são detalhados e organizados para permitir uma 

compreensão mais profunda dos avanços nas abordagens cirúrgicas e no impacto dos 

protocolos de trauma na sobrevida e recuperação dos pacientes. 

Tabela 1: Características dos estudos selecionados 
 

 
Autor(s) 

 
Ano 

Tipo de 
Estudo 

 
Amostra (n) 

 
Abordagem/Intervenção 

 
Resultados 
Principais 

Pape et al. 2019 Estudo 
prospectivo 

150 Cirurgia de emergência, 
ATLS 

Melhora na taxa 
de sobrevida com 
uso do protocolo 
ATLS. 

Crispim et 
al. 

2020 Estudo de 
coorte 

200 Manejo cirúrgico de 
politraumatizados 

Redução 
significativa das 
complicações 
pós−operatórias. 

Yuen et al. 2021 Revisão 
sistemática 

25 estudos Protocolos de trauma, 
técnicas cirúrgicas 

Aumento da 
sobrevida em 
politraumatizado 
s com técnicas 
cirúrgicas 
modernas. 

Zong et al. 2018 Estudo 
transversal 

100 Manejo cirúrgico de 
trauma abdominal 

Taxa de 
complicações 
reduzida com 
cirurgia 
laparoscópica 

 
Tabela 2: Comparação entre abordagens cirúrgicas e protocolos de manejo 

 

Aspecto Avaliado Manejo Convencional Manejo Atual com 
Protocolos Avançados 

Sobrevida Moderada Significativa 

Redução de complicações Parcial Significativa 
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Tempo de recuperação Mais longo Mais rápido 

Taxa de infecção pós− 
operatória 

Maior Menor 

Funcionalidade pós− 
operatória 

Limitada Melhorada 

 

 
Os resultados obtidos demonstram uma clara diferença no impacto das técnicas 

cirúrgicas e protocolos de manejo, como o ATLS (Advanced Trauma Life Support), no 

tratamento de politraumatizados. Estudos como o de Pape et al. (2019) evidenciam que 

a implementação do protocolo ATLS resultou em uma melhora significativa nas taxas de 

sobrevida, uma vez que o atendimento emergencial prioriza a estabilização de funções 

vitais, minimizando o risco de complicações fatais. Isso é corroborado por Yuen et al. 

(2021), que mostram que os protocolos de trauma modernos, incluindo abordagens 

cirúrgicas aprimoradas, aumentaram substancialmente a sobrevida e reduziram o risco 

de falhas em intervenções críticas. 

A redução de complicações pós−operatórias foi um aspecto destacado em vários 

estudos, como o de Crispim et al. (2020), que demonstraram uma diminuição 

significativa das complicações associadas ao trauma, como infecções e sangramentos, 

quando as técnicas cirúrgicas mais recentes, como a laparoscopia, foram utilizadas. 

Essas técnicas, mais minimamente invasivas, permitem uma recuperação mais rápida, 

menor risco de infecção e menos complicações em comparação com abordagens 

tradicionais. Zong et al. (2018) também corroboram esses achados ao demonstrar que, 

no manejo de politraumatizados com trauma abdominal, a cirurgia laparoscópica teve 

uma taxa de complicações menor, promovendo uma recuperação mais rápida e menos 

dolorosa para os pacientes. 

A funcionalidade pós−operatória, que avalia a capacidade do paciente de retomar 

suas atividades diárias após o trauma, foi significativamente melhorada com a adoção 

das técnicas cirúrgicas modernas. Ao contrário das abordagens convencionais, que 

apresentavam um retorno mais lento às atividades diárias devido à complexidade das 

intervenções e à recuperação mais longa, as técnicas cirúrgicas mais avançadas, como a 
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fixação interna de fraturas e o uso de abordagens minimamente invasivas, 

demonstraram uma recuperação mais eficiente e menos traumática para os pacientes 

(Pape et al., 2019; Yuen et al., 2021). 

A utilização de tecnologias de imagem, como a tomografia computadorizada (TC) 

e a ressonância magnética (RM), também desempenhou um papel significativo na 

melhora do diagnóstico e do planejamento cirúrgico, conforme observado nos estudos 

de Pape et al. (2019). Essas tecnologias permitem uma avaliação mais precisa das lesões, 

o que resulta em decisões cirúrgicas mais adequadas e, consequentemente, em 

melhores resultados pós−operatórios. 

Apesar dos avanços no manejo de politraumatizados, ainda existem desafios 

significativos, como o risco de falhas nos implantes, a infecção e a necessidade de 

revisões cirúrgicas. Entretanto, os estudos revisados indicam que os protocolos e as 

abordagens cirúrgicas mais modernas têm contribuído para uma significativa redução 

dessas complicações, como demonstrado nos resultados de Zong et al. (2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo destacou a importância de uma abordagem especializada no manejo 

de politraumatizados, com o uso de protocolos como o ATLS, que têm demonstrado uma 

melhoria significativa nas taxas de sobrevida e na redução de complicações pós− 

operatórias. As técnicas cirúrgicas modernas, incluindo abordagens minimamente 

invasivas, têm permitido uma recuperação mais rápida e uma menor incidência de 

complicações em comparação com tratamentos convencionais. 

O uso de tecnologias de imagem avançadas, como tomografia computadorizada 

e ressonância magnética, tem sido crucial para o diagnóstico preciso e o planejamento 

cirúrgico, resultando em melhores resultados clínicos. Além disso, a personalização do 

tratamento, como a fixação interna de fraturas e a escolha de intervenções específicas 

para cada tipo de lesão, tem contribuído para uma recuperação funcional mais eficaz. 

Embora os avanços no manejo cirúrgico de politraumatizados sejam promissores, 

ainda existem desafios, como o risco de complicações tardias e a necessidade de 
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revisões cirúrgicas. A escolha do tratamento deve ser baseada em uma avaliação 

individualizada, levando em consideração a gravidade das lesões e as condições gerais 

do paciente. 

Em suma, a evolução das técnicas cirúrgicas e dos protocolos de manejo tem 

melhorado os desfechos clínicos, proporcionando aos pacientes melhores taxas de 

sobrevida e uma recuperação mais rápida, com menos complicações. 
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